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1. INTRODUÇÃO 
 

 As neoplasias são consideradas a principal causa de morte na espécie 
canina (INOUE et al. 2015). Os mastocitomas cutâneos compreendem 11% de 
todos os tumores que afetam a pele do cão (VILLAMIL et al. 2011). É 
considerada, nesta espécie, a segunda neoplasia maligna mais comum, 
representando cerca de 20% dos casos (BLACKWOOD et al. 2012). O 
mastocitoma tem origem na proliferação anormal de mastócitos e apresenta 
comportamento biológico variável e imprevisível, com grande capacidade de 
recidivas e metástases (GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002; RECH et al. 2004). 
 A graduação histológica é extremamente importante para a determinação 
do prognóstico e para a escolha do tratamento (GOLDSCHIMIDT; HENDRICK, 
2002). A identificação do grau de diferenciação dos mastocitomas é baseada em 
fatores como invasão, celularidade, morfologia da célula, índice mitótico, ou seja, 
alguns parâmetros um tanto subjetivos (SIMÕES et al. 1994). Em virtude disso, os 
patologistas, com frequência, utilizam duas classificações para graduar os 
mastocitomas: a de Patnaik et al. (1984) e a de Kiupel et al. (2011).  

De acordo com Patnaik et al. (1984), a classificação é baseada no grau de 
anaplasia celular, avaliando critérios como diâmetro de núcleo e citoplasma, 
frequência de figuras de mitose, grau de pleomorfismo celular, natureza dos 
grânulos citoplasmáticos e a celularidade. Assim, os tumores são classificados em 
três graus: grau I (bem diferenciado), grau II ou grau intermediário 
(moderadamente diferenciado) e grau III, pouco diferenciados ou anaplásico. Os 
tumores bem diferenciados podem apresentar melhor prognóstico, enquanto os 
tumores pouco diferenciados tendem a ter prognóstico mais reservado 
(PARTINAIK et al. 1984; SOUZA et al. 2018). 

Por outro lado, segundo Kiupel et al. (2011), esses tumores são divididos 
em duas classes: baixo grau (ou baixa intensidade) e alto grau (ou alta 
intensidade), as quais são baseadas na frequência de alterações citológicas das 
células tumorais, como figuras de mitose, núcleos múltiplos e bizarros, e 
cariomegalia. 

Assim, o objetivo desse trabalho foi realizar um estudo retrospectivo 
comparando o grau de malignidade dos mastocitoma cutâneo em cães segundo 
as graduações propostas por Patnaik et al. (1984) e Kiupel et al. (2011) e 
relacionar a raça, o sexo e a idade dos animais acometidos. 
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2. METODOLOGIA 
 

 Foi realizado um estudo retrospectivo da casuística do Serviço de 
Oncologia Veterinário da Universidade Federal de Pelotas (SOVET - UFPel) dos 
casos diagnosticados como mastocitoma cutâneo em cães no período de janeiro 
de 2016 a dezembro 2018. Estes foram oriundos de biopsias e necropsias 
encaminhadas pelo Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV-UFPel) e pelas 
clínicas particulares da cidade de Pelotas e região. O levantamento da casuística 
foi realizado a partir do banco de dados SIG – SOVET e as informações foram 
categorizadas de acordo a raça, o sexo, a idade do animal e o grau de 
malignidade segundo Patnaik et al. (1984) e Kiupel et al. (2011). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  Neste período de estudo foram diagnosticados 1283 lesões em cães por 
análises anatomopatológicas, destes 66,3% (851/1283) eram tumores cutâneos e 
entre estes 10,3% (88/851) foram diagnosticados com mastocitoma cutâneo.  
Animais com raça definida (CRD) foram os mais prevalentes, com 56,8% (50/88) 
em relação aos sem raça definida (SRD) que totalizaram 38,6% (34/88) e, ainda, 
em 4,6% esse dado não foi informado (4/88). Esse fato diverge dos estudos 
realizados por Souza et al. (2018) e Medeiros-Ronchi et al. (2018), nos quais os 
SRD prevaleceram. Em nosso trabalho, entre os CRD destaca-se o labrador e o 
boxer com 16% (8/50) cada. As fêmeas totalizaram 63,6% (56/88), os machos 
35,2% (31/88) e 1,2% não informado (1/88). A média da idade foi de 8,5 anos, ou 
seja, a maior ocorrência foi em idosos 68,1% (60/88), seguido dos adultos 20,5% 
(18/88), 1,2% em jovens (1/88) e 10,2% (9/88) a idade não foi informada. As 
idades dos cães foram classificadas conforme Fighera et al. (2008). Nossos 
dados, em relação ao sexo e a idade foram ao encontro dos resultados 
encontrados por Souza et al. (2018) e Medeiros-Ronchi et al. (2018). 

Quanto à graduação de Patnaik et al. (1984), os mastocitoma foram 
classificados com 42% (37/88) grau I, seguido de 30,7% (27/88) grau III e, por 
último, 27,3% (24/88) os de grau II (tabela 1). Borges (2013), Souza et al. (2018) e 
Medeiros-Ronchi et al. (2018) relatam em seus estudos que o grau II foi o mais 
frequente divergindo do nosso estudo que foi o menos diagnosticado. 

Segundo o método de Kiupel et al. (2011) os mastocitoma graduados como 
de baixo grau totalizaram 53,4% (47/88) e os de alto grau 46,6% (41/88) (tabela 
2). Resultado também encontrado por Souza et al. (2018) e Medeiros-Ronchi et 
al. (2018) e de encontro com Borges (2013). 
 
Tabela 1: Frequências absoluta e relativa dos casos de mastocitoma cutâneo em 
cães segundo Patnaik et al. (1984). 

Graduação Frequência Absoluta (N) Frequência Relativa (%) 

Grau I 37 42 

Grau II 24 27,3 

Grau III 27 30,7 

Total 88 100 

 
 
 



 

 

Tabela 2: Frequências absoluta e relativa dos casos de mastocitoma cutâneo em 
cães segundo Kiupel et al. (2011). 

Graduação Frequência Absoluta (N) Frequência Relativa (%) 

Baixo Grau 47 53,4 

Alto Grau 41 46,6 

Total 88 100,0 

 
 É importante observar que 10 mastocitomas dados como de grau II foram 
categorizados como de baixo grau e 14 mastocitomas considerados como de grau 
II eram de alto grau de malignidade (Tabela 3). Não existe um parâmetro único 
que forneça 100% de certeza do comportamento biológico (Meuten, 2017), por 
isso os patologistas utilizam essas duas classificações para auxiliar os clínicos a 
avaliar o prognóstico e a terapia mais adequada.   
 
Tabela 3: Frequências absoluta e relativa dos casos de mastocitoma cutâneo em 
cães segundo Patnaik et al. (1984) e Kiupel et al. (2011). 

Graduação Frequência Absoluta (N) Frequência Relativa (%) 

Grau I - Baixo grau 37 42,0 

Grau II - Baixo grau 10 11,4 

Grau II - Alto grau 14 15,9 

Grau III - Alto grau 27 30,7 

Total 88 100,0 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Com este estudo, pode-se concluir que na nossa casuística os cães com 
raça definida foram os mais acometidos pelo mastocitoma cutâneo, com destaque 
para o Labrador e o Boxer. A idade média foi de 8,5 anos, ou seja, mais em 
idosos, e nas fêmeas foi mais diagnosticado do que nos machos. A maioria dos 
cães apresentam mastocitoma grau I (bem diferenciado) e de baixo grau. 
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